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fl Imprensa e o Crime 
Nuuca se nos afigura 

demasiado escrever ou 
fallar sobie o crime, 
quando elle, revestindo 
as suas formas sensa-
cionaes ou impressio
nantes, provoca os mais 
íntimos commentarios', 
os mais desencontrados 
juizos dando-nos, quasi 
sempre,como acontece a 
gora na CapitalFederal, 
com o assassinato de 
ura dos sócios do «Moi
nho de Ouro>)-o curio
so espectaculo d'uma 
imprensa, que se mani
festa de maneira a con
vencer nos íle que 
hCiis redactores ou 

goro soffrei de da-ffo 
nismo, tão diversas são 
as opiniões, que snrít-
teru, as hypotheses, que ! 
formulam, ou as ver I 
soes, que udoptam e 
transmittem atravez 
d'um estylo variadissi-
m o do grande leitor. 

Não se nos afigura 
demasiado, porque den. 
tre os phenomenos, que 
emergem da vida so
cial, como manifesta
ções, necessárias d'uru 
grande organismo, que 
os philosophos destin-
guera com a denomina
ção absolutamente pró
pria de superoraganis-
mo, o crime é, sem du
vida, o de maior impor
tância, pelas alterações 
que promove na vida 
social, pelos effeitos, 
que preduz, ou pelas re* 
percursOes temiveis,que 
transmitte, destruindo 
ou perturbando as for
ças vivas, na sua evo
lução para um estado, 

que seja a summa fe'( 
licidade, dentro de uma! 
organisação vasada nos 
moldes das doutrinashu 
manitariásdosocialismo! i 

Victor Hugo, o gran
de pensador fraucez ! 

que tantas vezes poz o 
seu cérebro condoreiro 
ao serviço das grandes 
e santas conquistas da 
sociedade, varrendo do 
sen organismo institui 
ções, que eram ao mes
mo tempo uma vergo
nha e u n entrave ao 
progresso, como por ex
emplo a pena de morte, 
asHurnpto. que elle tra
tou profundamente o 
grande operário que le
vantou a Legenda dos 
Secidos e os Miseráveis, 
edifricios que são ainda 
mais altos do que a 
l"fit tEi//<'I, mesmo nu 

-iibÜiiie, 
Emílio (Jastel!c.i 

emprestou a esse enõV-
mc bico de ferio, que 
se levanta ao centro da 
Cidade Luz; Victor Hu-
g<>. que venero como 
um Deus, e admiro co
mo um dos maiores sá
bios, pela grandeza hu
manitária do seu pensa
mento, disse ura dia,que 
a imprensa era a voz 
do povo ! Victor Hugo 
interpretando n e s s a 
phrase a gloriosa mis*. 
são da imprensa, não 
disse senão o que ella 
devia ser, porque a 
imprensa, desde o for
midável einflexivol Ti* 
meSi&o ultimo pasquim, 
que circula por entre 
as mãos dos habitantes 
da mais rústica e re* 
mota povoação, não se 
pode dizer pelo que faz 
e pelo que diz, &enãô a 
voz daquelles, que le
vam para ella—a sua 
intelligencia e o seu co
ração, o que vale dizer 
todos os defeitos do seu 
cérebro, e todos os ví
cios e todas as paixões 
desordenadas, e todos 
os ódios incontidas e 
vermelhos do seu senti
mento ! 

Victor Hugo era, 

além de um romancista 
exímio, que punha o 
seu cérebro creador, ao 
serviço d'uma aberra 
ção. que não conhecia 
fadigassem experimen 
tava cansaços, um jor
nalista sincero ! A sua 
penna—não tinha, eob 
á influencia do pensa
mento, senão o ideal 
de esclarecer urinei* 

i 

pios, de expor e com-
mentar razões, de apro
fundar conceitos. E nes 
sa estrada luminosa 
por onde seguia, fazen
do ás vezes enormes 
resoluções, Victor Hu
go dava á sua penna— 
os attributos duma pen
na que escrevia, não 
dirigi da^ay^um 
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urna Rida 
foi 

ç: 

Oi 

to 
cs 

-1 

2 ! 
M 
! 

Cl 

I—I 

9 

ã 

Hu 

quilla, que destróe e 
lança em torno de si os 
gemidos dolorosos da-
quelles que submergem 
dentro desta caudal 
maldita e nefanda ! 
A imprensa, princi

palmente nos paizes 
neo-latinos, descendeu 

E X P E D I E N T E 

«REPUBLICA» 
Diretur; — E. S A L D A N H A 

Publica-se aoe domingos 

ASSINATURAS 

Ano 10$000 
Semestre . . . 6$000 
Píumeio do dia $100 
» atrazado 200 

REDAÇÃO E OFICINAS 

Rua do Commercio, õS 

nr udn 

íê^flí 

VptC\ MKIÍJ ÍC 

si UH'smo t: jtllo 

definindo 

pela fot?mi \\n\ ynóti 

grandlma '* corr̂  
a exercia — diss 
ella era a voz do povo/ 
Sim, a imprensa e voz 
do povo, quando sa^e, 
como Victor Hu£o,com-
prir a sua santa mis
são! Quando porem, 
sedendo ^s rogativas 
do inteiesse privado, 
aos incessantes e cri
minosos reclamos dos 

interesses inconfessá
veis, despe a sua toga 
respeitável de consultor 
social, e enverga a li
bre detestável dum Ia 
caio imprudente, deixa 

de ser a voz do povo 
e se transforma numa 
regateira vulgar, que 
tudo sacrifica, honra, 
pudor e dignidade; que 
tude compromette, di
reitos, justiça e liber

dade, para que OS seus 

interessestriuraphem,pa 
ra que as suas paixões se 
desencadeiem, para que 
as suas vinganças se 
verifiquem, para que os 
seu ódios corram como 
uma enorme caudal, 
que envenena e anni-

anp#rece no jornal A 
cora o corpo d'um maça. 
co; no jorual B com o 
corpo d'um tamanduá 
no jornal C com o cor' 
po de u m lagarto, e as* 
sim por diante! 

Bem sei que é uma 

"™rHaaVÍfi mui'' forte 

tos mais importantes, o 
espectaculo de uma for 
ça desviada io seu 
curso, que em vez de 
levantar os caracteres, 
os abate, que em voz de 
estimular, desalenta, 
porque em vez de illu 
minar a verdade, pro
cura antes offuscal a, 
ou deixando de parte 
estes facLOs importan
tes, ou trazendo-os á 
tona da vida publica 
tão desfigurados, que 
dir-se ia, certas ocea 
siões, dentro dos jor-
naes existe um darwi-
nismo constante que no 
curto espaço de poucas 
e atribuladas horas, re-
alisa as mais espanto
sas metamorphoses. 

A respeito do crime, 
o «darwinismo» é ver
dadeiramente phantas-
tico! Cada jornal reflec 
te os factos de maneira 
tão diversa, que se os 
factos podessem sei mes 
mo com deferimento da 
rhatorica, comparados a 
animaes, poder se*ia fa* 
zer a seguinte compa' 
ração : u m mesmo facto 

E assim, nessa varie 
dade de aspe< tos, um 
mesmo facto, isto ó, u m 
mesmo crime é como 
u m Protheu ! Os leito* 
res do jornal A julgam-

[no u m macaco ! Os 

!]eitoresdo jornal B u m 
\tamanduá ! Os leitores 
Ido jornal C u m lagar-
Ytúi Oh ! quem*se pode-
Irá intender numa si* 
tuação tão anormal ?... 
iQuem poderá conhecer 
a verdade ? Quem pode' 
íá conhecer o crime, se 
I elle se lhe apresenta 
sob tão variados aspec
tos, sob tão differentes 
animalidades ? ! 

Mas, poderão dizer, a 
imprensa não tem cul
pa de errar ! Sim, esta 
está claro, a imprensa 
não tem culpa de errar 
e ninguém neste mun

do tem culpa de criar, 
porque o próprio pro
gresso representa uma 
suecessiva e intermina 
serie de victoiias da 
verdade sobre o erro ! 
Com a imprensa não se 
dá o que a boa fé pode 
e deve pensar que se 
dê: na imprensa não *e 
dá propriamente o erro, 
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porque este se mani
festa como uma faltado 
conhecimento exacto 
por parte da irUelligen-
cia ! O que se dá na 
imprensa, naquella que 
se desvia da sua missão 
(e é quasi toda por in
felicidade suprema ! )( é 
si nplesmen o seguinte: 
ella toma o seu partido 
apaixona-se, incolei isa-
se, desperta assim os 
seus instinetos ferozes, 
e, na piatica desses 
instinetos a imprensa é 
deshnraana e criminosa, 
porque arrosta as mui 
tidões, faz nasce/ ódios 
ou sympáthias, levanta 
figuras de martyres oo" 
se fossem bandidos, ou 
figuras de bandidos co 
mo se fossem martyres! 
E é este o grande cri 

me da imprensa, ou por 
outra o grande \rime 
da-juelles que deixando 

nalysou as causas ? Co
mo descreveu os auto
res? Confundindo tudo 
e no meio dessa confu
são argamassada de 
ódio e de paixões, que 
nasciam da eterna fon 
te do interesse privado, 
atirando lama e pus so
bre os criminosos, fa*. 
zendo os apparecer em 
publico como bandidos, 
que a execução popular 
precisava atirar ao cár
cere, como se atira um 
corpo potrefacto aomon 
turo ! 
E corntudo nem sem

pre os criminosos são 
esses bandidos, esses 
miseráveis, para quem 
se nega toda a pieda
de, para quem se rega
teia apropria justiça ! 
A imprensa, porem, 

vê ou alguém lhe orde
na que veja em todos 
os desgraçados que pra 

de emitar os juizes jticara crimes, creaturas 
ao entrarem nos tribu 'ferozes, duma maldade, 
naes, não despem as que é uma affronta im-
suas paixões e seus pe.idoavel. duma per 
ódios, quando trans- versidade, que é " uma 
Põem as portas dos negaçãojJMfcleta d 

imentos; 
e engra 

feza hum 
»«*: v n ; m Jflrènsu llã 
é, posil ite, dest 

modo, i i H B i povo 
A voz do^Jrmf é mai 
nobre e sensata, mais 
justa e mais sabia ! A 
voz do povo é a voz da 
justiça—e a imprensa 
com Jessas machinações 
diabólicas, não pode ser 
a voz da justiça ! 
A voz da justiça es

tá na consciência do po 
vo e o povo tem absol 
vido quasi sempre os 
desgrados, que a im
prensa aceusa como mi
seráveis e bandidos. 

ADRIANO PINTO." 
(Da Faculdade de Direito 

de São Paulo) 

havermosjassistido, tam 
útil, quão bela e patri
ótica palestra. 
Começando por agra

decer a presença de to
dos, entrou a analisar 
a palavra morféia, co-
nhecidajpelo nomedee/e* 
fantiasis idos gregos, lem 

pree erroneamente por 
mal de S. Lázaro, 
Atribuída pelos médi

cos ao bacilo de Han-
sen, a morféia acha se 
espalhada mab no Bra
sil ao que em qual
quer p̂ ís do globo. 
Ela é matemáticamen* 

te curavel segundo, as 
provas incontrastaveis 
que os atestados de mé
dicos, confirmam. 
Falando sobre as di

ferentes variedades des
sa moléstia que são ca-
torfce: a rubra,, leoceia, 
indiana, atrófica, ner~ 
vosa, peristesica, mesen-
terica, ulcerada, anes» 
tésica, pulmonar, ésca-
mosa , mutúante, anê
mica emixtat disse-nos 
que, quando ela se ma* 

,<> s 
suas pennas ?! 
T.odo esse abomina-

vil espectaculo dos juí
zos ligeiros, apressados, 
de que nos falia Eça de 
Qu^iro, numa das- suas 
brilhantes cartas da 
Correspondência deFra-
dique Mendes] toda es
sa torrente de paixões 
pessoaes, que escondem 
a verd'ade e perturbam 
o sen brilho; toda essa 
emissão feroz . deshu-
mana, machiavelica de 
ódios, queescorrem das 
columnas, como o vene
no de um frasco tom
bado r 
Olhemos, por um ins

tante, para o que ago
ra se passa no Rio so- ( 
bre o crime da rnaFlu 
mínense! 
Recordemo-nos do cri

me de Nictheroy ! Lem 
bremo-nos-da tragédia 
em que Miguel Traad 
foi o principal pretago 
nista e do assassinato 
do tenente Gallinha,oc-
corrido nesta caj iial, 
ha pouco mais de 

tica, (sempre ela !...)que 
não encontrou como a 
morféia, nm Hercules 
que a pudesse matar | 
Coutieio Pró Rui 
—Conforme o boletim 
cívico anunciado, reali-
zou-se no domingo últ;-
mo,ás 6 1 [2 horas da tar 
de, no Jardim ̂ Público, 
o comício popular em 
defesa dacandidaturado 
senador Rui Barbosa, 
a mais alta expressão 
da intelectualidade bia-
sileira! 
Usou da palavra o 

valoroso orador si. A-
fonso Borges, um dos 
membros do Comitê. 
Calcular o volume 

das expansões patrióti
cas da alma dos que o 
ouviram, seria almejar 
<> impossível, tais são 
as irradiações de luz, 
que a simples prolação 
oo nome deRui Barbosa 
ciea uo nosso cérebro / 
Todas as campanhas 

leais, promovidas pelo 

Noticiário 

Morféia. — Esteve 
nesta redação, quinta-
feira ultima, o sr. José 
de Vasconcelos, que 

um (veio convidar-nos para 
mez. Como se portou a 
imprensa ?Como procu
rou ella examinar os fac
tos ? Como encarou el
la as provas? Como a-'deraino-nos ditosos por 

sua conferência sobre a 
cura da morféia, can. 
cro e tubercidose. G ra 
tos pela visita, consi* 

Vicilc.s de 
• • l i . i ; i 

tabd^^Pfcas irju-
- essas membra

nas ricas de , vasos e 
nervos, que segregam 
um líquido pegajoso, 
transparente, destinado 
a lubrificaiva superfície 
da mucosa e protege Ia 
contra aacção química 
não sendo exacto tam 
bêm que a mo» feia seja 
hereditária. . 
Passando a discorrer 

sobre a tuberculose e 
o canCro, a rigeza de 
suas convicções afir 
ma ,que são moléstias 
curaveis, como o são: a 
mcrfeia,osarampo, o co
queluche, graças |a tri
logia santa da flora bra
sileira, descoberta por 
êle. 

Feixando estas des-
tenciosas notas, roga 
mos à Deus que o gni\ 
José de Vaseoncellos 
11 'iinfe rio Estrangeiro, 
já que o noso governo 
não quer ver os seus be
nefícios máximos, por
que seus olhares, de há 
muito/ acham-se voHa-
dospara a hidia da Po' 

—Ela é o que se disse de 
Zola um cuaoment de 
Ia consciencehumaine>. 
C1ampos Sales.— 

Passasse amanha, o tiv 
gésimo dia da morte 
de ura dos mais ilus
tres filhos da fecunda e 
laureada Campinas. 
Numa época de ane

mia moral como a que 
atravessamos, homens 
do porte ilustre do dr. 
Campos Sales, não de* 
veriam desaparecer ain
da. 
Seu alto saber, aliado 

a uma prática adminis
trativa pouco vulgar 
entre estadistas repúbli 
canos, poude colocar-
se, por diversas vezes, 
em ocasiões melindro
sas da Política Interna. 
cional, em serviço da 
Pátria, deste Brasil que 
êle soube conservar 
honrado, grande e con* 
siderado no Estrangei' 
ro. 
C*n*po« Sales, já nfi« 

existe materialmente! 
Plangeis sinos, plair 

£0's d(dorosamente a 
imensa dor que há 
um mês ewlntiÉ^ÈÉ*/*** 
'""Isilei ra. d -

rações o eco sentido, 
ercutindô de que

brada em quebrada, 
gãos da imprensa, e em .-'aduzirá nosso eterno 
comícios, rias praças pu-1 pezar. 
blicas, as grandesjdéas A sua alma apartou* 

patriotismo, trazem be
néficos iesultados e ai/ 

ta,od^%tesenteum ide nos, se tivéssemos 
<tiM Rinuo, do- Iqiie sacrifie'-ir nossas 
-is 6íiíl.C>ras, ;n-( s- jeonsejèncias, n u m 

is A principal-

e mu^ta iceiit 

SP < ada vez mais. 

Externar pelos or 

é dever de todo o ho: 

mem livre / 
Que todos procurem 

avidamente evitar as 
calamidades nacionais j 
repudiando os fari
seus do republicanismo 
eis ajvirtude pátria. 
Rui Barbosa que ja

mais sentiu falhar-se-lhe 
a eloqüência demoste-
nica da palavra, que 
sempre tem plantado a 
<semente do carvalho 
para o abrigo do futu
ro» é o glorioso evan 
gelisador dos nossos di
reitos / 
Ele tem sido não só-

rrente o defensor das 
victímas do militarismo 
pátrio, como também 
foi o primeiro protesto 
em dpfeza de Dreyfus 
victinia inocente das 
sanhas do militarismo 
francês. 

Da AgPia, que con
seguiu librar o mais 
alto vôo no parlamento 
das Nações, nada mais 
precisamos dizer. 

se do elemento orgâ
nico que baixou à se
pultura, mas o seu no
me fulgurará eterna 
mente entre Os dos 

da maiores estadistas 
América! 
Amanhã, quando a 

pena da Historia nas 
suas inscrípções impar* 
ciaes, biografa seu no
me venerando, a Justi' 
ça cingirlhe há rt fi en
te com a coiôa delouios 
rta Glória l S. Paulo guar 
dando religiosamente a 
relíquia de seus despo
jo» lamenta ainda o Je* 
saparecimento de {quem 
tanto despendeu bemdi-
tas energias em benefl 
cio da Pátria. 

Cinema Parque. 
—Neste confortável cinema 
da rua de 8ta. Rita, tive
mos síUiado e domingo últi
mos, dois espectáculos bas
tante concorridos. 

U m bem organisado quar
teto, exmitou belas, musi
cas, afinadas e leves. 

Oxalá os snrs Peres & 
Monteiro, afim de prnpor* 
cionarera ás distintas famu 

file:///rime
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lias ituanas, melhores aoi 
tadas, ponsiganí, nã" somen
te a permanência- desses 
músicos, como tapibem a" 
volta i-los que faziam parte. 
do cSexteto . Mariaiio,» oe 
saudosa nomeada. 

M k a t i i i g . — Reabri
ram-se no domingo passa
do, as portas do Salão íris 

U m coniunuto orchestra' 
vindo da^visinha cidade do 
Salto, abrilhantou as sessões 
de patinação: que estiveram 
attrabentes. 

Pena é que o frio já quer 
ir-sr embora, occasionando 
com sua deserção, deegostos 
ás graciosas patinadores. 
Theatro S. » © -

iniiigox.—Com umex;todos os dias, das li 
cellente programma, abriu-] forjas da m a n h ã ás 2 ho-
seeste theatro, em çupv 
funcciona um novo cinema-J * 

Para não augmentar 

policia seieutifica, r.a Uni
versidade de Lousnne. 

0 mesmo professor fê? 
anúncfor paia amanhã, uma 
se^"ndí) prelecção, na qual 
di&correrá sobre o taiua «A 
imprensa e o Crime» assun
to de que traía o nosso co
laborador professor Adiano 
Pinto de S. Paulo. 

Aguardemos o que diz o 
mestre de Loosane. 
Aviso.— O encane-

gado da Repartição de 
Ag"as, sr. Godofredo 
Carneiro, fez destríbuír 
ura aviso, prevenindo 
aos srs. cousumidores, 
que faria feixar a água 

Ke^tablica 

O GEXESO 
H Ü I A S O 

Não sê deve cònce-

rnos e nossos [propiios pre-me o dever de com-

inter^ss.os, s upp o n d o municar vos que o m e u 
servilos,— outteiiti» f suici...,'digo, o m e u ca

ia como u m contra os ç[a humanida* samento é.no dia 31 de 

tographo. 
Fazendo votos pelo pro 

gresso da nova casa de di 
versões, não podemos dei 
xar de dizer .• Viva a con 
currer.cia ! 
Suicidio—Em Por 

to Feliz, poz termo á exis 
tencia, desfechando um tir(» 
no cr ração* o iirditoso snr, 
Pedro Mota, deixando mui
tos filhos. 
- Pêsames á família deso
lada. 

Naíalicios.—Peste 
ja hoje mais um ani
versário o nosso conterrâneo 
snr.Alceu Geribelln, phar-
macentico em lí> bedtturo. 
—Nodia 2{3 d&te mes, com
pleta mar: um ano de v.dn, i 
u nosso particular amigo | 
snr. Francisco Muríano da | 
Costa Sobrinho, competente 
director 'Jo Grupo Escola** 
«Conde de Pamabyba» de 
Jundiahy. 

Parabéns! 
Presid e SB c Ia «!a 

Republica.—Os pre*j 
sidentes e os congressos Mi
neiro e Paulista, aceitaram' 
as candidaturas dos Senho 
res Venceslau Brás e Urba
no dos Santos, para a fu
tura presidência e vice-pre
sidência do nosso Pais, pro
postas pelos chefes doP.R C. 
Casamento. — Con
trataram seu matrimônio, 
nesta cidade, o Snr- Bene
dito Fonseca, representante 
da Marmoraria Paulista, com 
a gentilissima Senhorita Ma , 
ria das Dores. 

Parabéns. 
A passeio 

Acha-se em Bebedouro, 
para onde seguio. segunda-
feira passada, o snr. Eurico 
Saldanha, redactor- c h e f e 
desta folha. 

A «Regional» 
E' representante da Socie

dade Mutua de Pecúlios-» A 
Regional», com sede á Rua 
10 de Novembro 16. o snr. 
Antônio Lopes Abilio e agen
te nesta cidade, o snr. Veria-
to Valente. 
Conf e r e n c i a.— 

Despertou vivo interesse na 
Capital, a conferência do 
snr. Reiss, ilustre docente de 

mais ainda a falta que 
tem havido, do preci
oso liquido, faz «e ne
cessário, que cada qual 
cumpra com os dispo

sitivos legacs. 

Queixa.— Tendo o 
sr. Augusto Avelino da 
Silva., necessidade de. 
ha dias, enviar para S-
Pauio um teüegrarnrna 
urgente, este, n&o pou-
de ser despachado com 
aquclla nota, visto um 
ra_paK que fazia as ve
zes do chefe nfto enten
der do riscado. 
Não será a ultima 

Vez que contra a So-
íocubana., teremos que 
registar factos, que pro 
vaai, quanto essa via-
férrea menospreza o 
publico I 

Missa e m S P a u 
Io.—O sr. d. Duarte Le 
opoldo, arcebispo me-

ser isolado e com exis
tência própria absoluta* 
mente independente dos 
demais povos. Nilo ; el
la faz parte a e u m 
grande todo, que abraça, 
o planeta inteiro. Sc por 
u m a louca fantasia, ou 
sassemos separal-o des
sa entidade superior a 
que está intimamente 
ligada, vcl-a iamos pre
stes soffrer os mais ter
ríveis effeitos: a indus
tria decair, degradar-se 
o seu desenvolvimento 
intellectual, os próprio 
laços moraes perderam 
aquella gene.iosa ener
gia que hào tido na vi 
da moderna; todo a 
economia nacional re-
sentir-sê de tão insensaj 
to - ensaio. Tirai ao con* 
juneto de condições e 
factos que formam a ei 
,vilisação brazíleira o 
que é puramente nosso 

UCÍ c m gera-'. 
Alfredo9 Voretta, 

INGENUIDADE 
Como se deve ensi~ 

nar a moral nas escolas 
mestre Chico ? 
São Paulo tom 3739 

estabelecimentos de en
sino ? 
—Ora esta ?! 
Manda?» Io os alum-

nos respeitarem tudo, 
não roubar, ter caracter 
firme... ah no duro ! 
— E Educação Cívi

ca ? 
— N ã o o entendo nho 

Rubino. 
Educação Civica ?! 

Q u e quer dizer !... 
Dois de Paus. 

fevereiro, convidando** 
vos desde já para a reza 
isto é, para tomar u m 
copo de a... cerveja. 

W A L D E M A R SILVA. 

ItiS,—22—Julho—1913 

Bollaborscão 

e o cmi 
coiicufl 
passarM 
vasto | 
e dízeifl 
tica red| 

Ha 1 
paizes ' 
cm dia, 
funda in 
como e 
orgams 

itre 
do 

LS VCÍU dO 

Ls gerações 
•'escutes do 
m humano, 
Bpois a que 
•Brazil!... 
•<>s vários 
•tra. .hoje 
B i tão pro 
BPfcndencia, 
, os diversos 
corpo huma 

no : separai-os, impos
sível. Lesar a um é le
sar a outros, por vezes 
lesar a todos. 
O que foi, o que é, o 

tropoütano, Pontifjeará futuro de um nuç&o 
amanhã, ás 10 horas da sepmre há de ser princi-
manhã» na egreja do 
Sagrado Coração de Je
sus, as exéquias man
dadas celebrar polo go
verno do Estado, emín 
tenção da alma do be
nemérito paulista Dr. 
Manuel Ferraz de Cam
pos Sales-
O ponto será faculta

tivo nas repartições pu 
blicas, estaduais, esco
las normais e grupos 
escolares. 

Boletim. — O Co
mitê Civilista desta ci
dade, fez distiibuir bo
letins, pedindo o com-
parecimento do povo, 
uo 2.' comic'0, que terá 

obra com* 
gerações| 

PARA VARIAR... 
Amei-a como um lo«-

co. Os meris peiieamen* 
tos e actos eram somen
te para ella. 

Tinha esperanças, 
pois ascousas ca minha 
vam bem. Somente fal
tava o «sim» do P....pa 
pae, pois creio que-Hla 
também queria. Vivia 
feliz. Deitava-me touo 
contente porque ella 
ora a imagem de meus 
sonhos. Acordava feliz 
sabendo logo ir vel-a 
bella comí) sempre. 

Ura dia como de cos. 
tume ia contente ao... 
meu serviço, pata mais 
tarde ir vel-a. Mas a ca
minho recebi u m a no-

palmente- a v^..» ««*** , 
, ^ ti c m que ahalon-me ate 
dessas gerações . ^ 

as viceras. 

mum 
que pacientemente ac 
cumularam os portento* 
sos inventos de que te* 
mos gosado e ora go* 
samos' Nos aperfeiçoa
mentos moraes e intel* 
lectuaes. nos prodigio
sos recursos da indus 
tria, nas mil vantagens 
da sociabilidade actual, 
usamos de u m iromenso 
capital que o gênero hu 
m a n o creou para o pro
veito e bem-estar de to
das as nações indistinc 
tamente. 

Fora, pois indigno 

CASADO POR SUR-
PREZA 

Assim como em Fran 
ça se descobriu agoia 
que havia varias 
mulher divorciadas sem 
o caberem, em Lon
dres se deu o caso de 
um homem estar tam
bém casado sem o sa
ber. 
Esta aventura roca n* 

bolesea foi descoberta 
em conseqüência da 
prisão, por bigamía, de 
um indivíduo chamado 
Carlos Hosken, escríp-
tui e editor. 
Assim, pois, em 19U5 

Hosken, que havia três 
aiiuos casado, conho-
jceu Esther Parker, uma 
'viuva que dirigia uma 
escola de canto 
Enamoraram se e ca* 

saram/se. 
lato, pelo menos, é o 

qr̂ e coma a segunda 
mulher de Hosken, por 
que emquanto ao seu 
marido, assegura não 
recordar-se de ter casa* 
do segunda vez. 
No entanto, ."econhe* 

ceu como uia a assiffna* 
tura que tigu.a nos res" 
pectivis documentos do 
registro civil, e explica 
o Pacto da seguinte ma
neira : 
— Creio recordar-me 

que no dia que se indica 
como o dia da cerimonia 

O P...papae delia deu 
o «sim» a um outro e 
deixou-me a ver navios; 
Isto indignou me e|miPcml *i« 

pensei em suicidar-me, jn 

ainda que fosse com for-
micida. 

menosprezo de um justo 
lugar hoje, e no qualjedevidoieconhecimento 
deverão falar diversos para com tantos bene* 
oradores, entre os quais ficios como estúpida re' ga'a mi nha histona,an-
odi Anioniü Covello. |acç6,o contra nós mes',tes de terminar, cum-

Mas pensando me
lhor, como sou preveni
do e tinha outra cm mi 
ra que gostava-me de 
verdade, a tardinha 
diriffi*me a casa delia 
e... pedi-lha em casa
mento. 

Fui feliz, fui acceito, 
e a noite fui a reza com 
ella. 
Como vae sendo lon 

Parker. 
Esta offerece \v m e 

uma beb'dá para refres
car, e nâo me recordo 
do que suecedeu desde 
esse momento. A bebi
da que me offereceu 
continha, sem duvida 
alguma, um narcótico. 
Certamente se apro

veitou do estado de im 
consciência em que me 
encontrava para sondu" 
zii-me á repartição do 
registro civil e celebrar 
o casamento, sem que 
delle eu pudesse dar coQ' 
ita. 



Republica 

Só me recordo q m ao re. 
cnperar os sentidos me en. 
eontre1' em sua casa reoos-
num ca na pé. 
Por inverosimil que pare

ça sua explieoção, o pr< ces
so, verdadeiramente vaude-
vilesco, confirma a sua exac-

tidão a snra. Parker conta o 
seguinte : 

—H'i*ken, após o almoço, 
íormiu uma pequena sesta 
num «canupé». Pacsa d a 
meia noite aceordou . pediu-
me emprestado 10 chelinB e 
partiu. Depois disso não o 
tornei a ver ! 

fl>-\ B r a z Bicudo 

KSCRIPTOKIO DE ADVOCACIA 

Dr. Eugênio Fonseca 
£ 

José Augusto da Silva 

jJRua Direita, 21—Itú 

^ ALUGA^E na rija 
S. Francisco n. 15, uma 
sala eumaalcova, por 
preço com modo. Trata-
se na mesma casa. 

MEDICO E OPERADOR 

Clinica medica cirúr
gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urínarias. 
Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura desifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú — 

Declaração Loteria de S. Paulo 

SE-

Xeao da Sorte 

RUA DO COMMERCIO, 51 
Vende se diariamente bi

lhetes de loterias da Capital 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e quintas.feiras. 

Para s^bbado, 26 do 
corrente, 200:00o$000 
da Capital Federal. 

Para quinta feira, 24, 
4Q:000$000 de S.Paulo. 

O proprietário/ 

OCTAVIO CIOLFI. 
Ofieiaaa de Harmo-

raria 
O abaixo assignado avisa 

ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
n. 64 da Rua do Comercio 
uma nlial da Marmoraria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Santa Epbigenia 156 — 
S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre-
guezes. 
Luiz Mutti. 
Rua do Commercio 89 
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2°. TABELLIÃO 

Sebastião Martins de 
Mello 

Rua do Commercio, 89 

—YTtJ— 

c = ^ 

5o Casa Sanforo 
Relojoaria e Joalheria ítalo-Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relógios ZBNTTH ? tem tamiern dos 
fabricante** Roskof. Áurea, Uuie^a e L»oni<.í;i<. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todnn os objectos vendidos são ga
rantidos. 

RELÓGIOS DE P A R E D E E DESPERTADORES 

José Santoro. 

Itú—lotado de Nilo Paulo 

O abaixo assignado, 
negociante nesta praça, 
com estabelecimento de 
seccos e molhados, cte-
clara que tendo de liqui
dar o sou negocio, con
vida a sua numerosa 
freguezia para vir sal" 
dar os seus débitos o 
mais breve possível para 
evitar de ser cobrada 
judicialmente. 

Itú, 4 de Julho de 
1913. — Jacob Brescia-
ni. 

J>renjio maior 4õ:õõõ$õõô. 
Éxtracçslo no dia 3 4 de Julho 

Bilhete inteiro — 4$000 

Ijoteria da Capital Federal 
j>rett\io njaior 2õõ:ooo$ 

Extracçâo no dia 26 de Julho 
Bilhete inteiro —SOi$000 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

E X P B M È J Í T E J 

«REPUBLICA» 
Diretor; — E. SALDANHA 
Publica-se aos domingos 

ASSINATURAS 

An^ 101000 
Semestre . . , 6$000 
N~urneio do dia $100 
» atrazado 200! 
REDAÇÃO E OFICINAS 

Pun fio (y- • w.mer^w *~- -9 

> c=^ < 

Leohaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

RUA DIREITA, N.° 22: — 
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COMO SE CURAM 
OS INCÕMMODOS 
• DE SENHORAS * 

A Saúde da Mulher 
— ^ üi. e um remédio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma; formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico das 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÜDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Mensírusções dolorosas 
flores Brancas 
Hemorrhagias 

No periodo da edade 

critica, nas manifes

tações do arthritismo 

e nas dôrei rheuma-

ticás, este poderoso 
" ' i r * * ' i ! • • . ! • i •• • i II 

remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

Vende-se em todas as Pharmacias do Brasil 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


